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A história da raça Mangalarga Marchador forjou-se primitivamente entre as colinas, grotas e ravinas do Sul de Minas.  Todos conhecemos a importância dos antigos selecionadores na fixação do tipo marchador, cavalo descendente do sangue ibérico que aqui aportou pelas mãos de desbravadores e nobres.

É a síntese de uma destas criações de sucesso, que transformou-se em linhagem diferenciada com o passar das décadas, que hoje aqui ilustramos.

Fazenda Espírito Santo, criatório ‘Porto’, famílias Junqueira, Andrade e Reis...pilares do real cavalo Mangalarga Marchador!

Viajemos, pois, pelas estradas de terra batida sul-mineiras conhecendo os alicerces desta honorável criação.

<

“ A marca ‘DO PORTO’  foi escolhida por mim como uma homenagem à Fazenda do Porto que pertencia a meu pai – Virgílio de Andrade Reis, e da qual herdei uma parte, que denominou-se Fazenda Espírito Santo.  Já morando nesta propriedade, quando iniciei meu criatório de Mangalarga Marchador, fui um dos amantes mais fiéis a esta raça.

Dentro deste meu conceito de Mangalarga Marchador, lutei para preservar o andamento da tropa.  Andamento que, para mim, é fundamental, tanto que escolhi, para serem meus reprodutores: Prelúdio I do Porto e Ouro Preto do Porto, sendo os dois de origem do Engenho de Serra.  Fui também cauteloso na escolha de matrizes, sendo a maioria descendentes do Engenho de Serra.”

Oswaldo de Andrade Reis – São Vicente de Minas – MG

I – A SEMENTE ORIGINAL

Nossa história começa com o próprio Barão de Alfenas, Gabriel Francisco Junqueira, que sabemos ter nascido em 1782 na histórica Fazenda Campo Alegre, sede das sesmarias concedidas a seu pai – João Francisco Junqueira (´o Patriarca’).

Gabriel casou-se em 11 de Junho de 1808 com Inácia Constança de Andrade, filha de José de Andrade Peixoto e Mariana Vitória do Nascimento. O casal teve 11 filhos:

- João Tibúrcio Junqueira;

- Gabriel Francisco de Andrade Junqueira (morto no ‘Levante da Bella Cruz’);

- Marianna Victória de Andrade Junqueira;

- Joaquim Tibúrcio Junqueira;

- Francisco de Andrade Junqueira (‘Chiquinho do Cafundó’)

- Antonio Gabriel Junqueira;

- Anna Gabriela Junqueira;

- Rita de Cássia de Andrade Junqueira;

- Maria Rita de Andrade Junqueira, e

- Helena Nicézia Junqueira.

Esta última, Helena, foi batizada em 1811 e casou-se com o Coronel Antonio José Ribeiro de Carvalho (‘o velho do Condado’).  Viveram por muitos anos na Fazenda do Condado, em Carmo de Minas (MG) e tiveram 19 filhos, dos quais um dele foi Marianna Ribeiro Junqueira.

Marianna, nascida em 1838 em São Vicente de Minas (MG), casou-se com Francisco Theóphilo dos Reis.  O casal teve 11 filhos:

- Helena Cândida de Andrade Junqueira;

- Severino Ribeiro de Rezende;

- Maria do Carmo Reis Junqueira;

- Gabriel Ribeiro dos Reis;

- Francisco Teófilo dos Reis Junqueira;

- Gabriela dos Reis Junqueira;

- Ana Ribeiro Junqueira;

- Iria Amélia dos Reis Junqueira;

- Maria José dos Reis Junqueira;

- José Pedro dos Reis Junqueira, e

- Antônio Ribeiro dos Reis.

Antônio, conhecido pela alcunha de ‘Turrico’, nasceu em 1861 em São Vicente de Minas (MG), casando-se duas vezes.

As primeiras núpcias foram consagradas com sua prima Amélia Augusta de Andrade Reis, filha de Urbano Amâncio dos Reis Meirelles (irmão de Christiano dos Reis Meirelles, da Fazenda Angahy) e Iria de Andrade Reis (a mãe de Amélia era irmã do pai de Antônio, algo muito comum naqueles tempos e especialmente no seio da Família Junqueira).

Tiveram apenas 1 filha.

Esta foi Maria Amélia Ribeiro dos Reis, trineta do famoso ‘Barão de Alfenas’, nascida em 1886 na mesma cidade de São Vicente de Minas, onde ela também veio a falecer no recente ano de 1975.  Seu carinhoso apelido era “Samelica”.

Em 1902, na vila de São Sebastião da Estrêla (MG), Maria Amélia casou-se com o fazendeiro Virgílio de Andrade Reis, seu parente, que por seu turno nascera em 1881 na vizinha Andrelândia (MG) e que morava na Fazenda Espírito Santo.

Virgílio era filho de Quirino de Andrade Reis e sobrinho de Francisco Teófilo dos Reis Junqueira (1869 – 1932), um dos proprietários da Fazenda Bella Cruz.

Quirino e Virgílio, seu filho, iniciaram o Criatório ‘Porto’ nas terras férteis da Fazenda Espírito Santo, onde a elevada capela do Espítito Santo já existia desde 1762, quando Diogo Garcia (antigo morador do ‘Angahy’) assina seu testamento e deixa uma esmola de 50.000 mil réis para as obras da dita capela.  Hoje a capela está integrada ao patrimônio histórico e religioso de São Vicente de Minas, onde 50 dias após a Páscoa se comemora a Festa do Divino Espírito Santo.

II – O NASCER DE UMA LINHAGEM

Virgílio e Maria Amélia tiveram 10 filhos:

- Amélia de Andrade Reis;

- Antônio de Andrade Reis;

- Guilhermina Reis Meirelles;

- José de Andrade Reis (‘Zezé do Porto’);

- Geraldo de Andrade Reis;

- Vicente Paulo de Andrade Reis;

- Maria José de Andrade Reis;

- Virgílio Alaor de Andrade Reis;

- Francisco Ormeu de Andrade Reis (‘F.O. – Santa Lúcia’). e

- Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’).

Esta é, portanto, a 5ª. geração dos descendentes do Barão de Alfenas.

Oswaldo de Andrade Reis, nascido em 1921 na cidade de São Vicente de Minas, casou-se em 1948 com Francisca Léa Junqueira Reis que, por sua vez, nascera na centenária e vizinha Fazenda Bela Vista. 

“(...) "São Vicente - Um Pedacinho do Céu na Terra.


São Vicente esta localizada sobre a Serra da Mantiqueira a mais de 1000 metros de altitude, possuindo em decorrência um excelente clima.

Em cima da serra, para quem chega, a cidade parece um presépio, com suas casas brancas e telhados vermelhos, emoldurados pelo verde claro dos campos e jardins, numa prova de que a preservação ecológica faz parte do dia-a-dia da população. (...)”

“(...) A exemplo de grande número dos municípios mineiros, São Vicente de Minas originou-se da devoção por uma imagem encontrada à margem de um pouso ou trilha de tropeiros. 

Diz-se que mais ou menos no início do Século XIX um empregado de um grande fazendeiro local - Francisco José de Andrade Melo - encontrou à beira de uma nascente a imagem posteriormente identificada como São Vicente Férrer. 

O proprietário das terras, homem extremamente devoto, mandou erguer uma ermida em honra ao santo, sendo que depois foi construída uma capela em local mais apropriado.


À sombra desta capela, que se tornou então o centro das atividades sociais da redondeza, cresceu e prosperou o primeiro núcleo, base do futuro arraial de São Vicente Férrer. 

Em maio de 1856, São Vicente Férrer foi elevado à frequesia e consequentemente também a distrito, pela Lei Provincial número 762. O Decreto-Lei Estadual número 148, de 17 de dezembro de 1938 alterou o topônimo para Francisco Sales, elevando-o à categoria de município. A Lei 1039, de dezembro de 1953, alterou novamente o município para São Vicente de Minas. (...)”

 III – A ÁRVORE CENTRAL DO ´PORTO’: 

A influência do meio rural sul - mineiro foi determinante para a combinação de sangues primitivos que formataram a base de matrizes e reprodutores do ‘Porto’.

As fazendas vizinhas, entre elas a Bela Vista, o Engenho de Serra, o Angahy, a Campo Lindo e outras, lhe forneceram toda a base genética.   

Em 1955, para realmente edificar seu projeto pessoal de tropa marchadora, Osvaldo (‘Didi do Porto’) adquiriu o negro Ouro Preto do Engenho de Serra, filho do tordilho Herdade Ouro Preto (nascido em 7 de Outubro de 1943 na Fazenda Angahy), recordando aqui o texto minucioso de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles
:

“(...) Pelo ano de 1949, José de Andrade Reis -‘Zezé do Porto’, ao visitar o amigo e parente Antônio Josino Meirelles (‘Tonio Meirelles’), da Fazenda Boa Esperança em Batatais (SP), adquiriu por lá o tordilho apatacado Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro x Angahy Garbosa, pagando a quantia de 5 contos de réis e impedindo assim que castrassem o Ouro Preto.  Levou-o para o Engenho de Serra.(...)”

Ouro Preto do Engenho de Serra era filho da Olinda/Baia do Engenho de Serra, a mais célebre matriz nascida na Marca ‘S’ em todos os tempos:

“(...) Olinda/Baia - a melhor égua da Fazenda em todos os tempos.  Era a famosa Baia do Engenho de Serra.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço.  Era filha de irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra.

Segundo os filhos de José Ribeiro de Andrade, era perfeita. 

Olinda/Baia produziu: Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D., Herdade Jóia, Herdade Braúna, Oriente de Santa Lúcia.  Avó de Ouro Preto do Porto, Caruzo J.D., Harpejo J.D., Herdade Canela, Herdade Esmeralda, etc.  Foi vendida em 1965 ao ‘Dié’, quando passou a ser chamada de Jóia do Engenho de Serra.(...)”

As primeiras matrizes empregadas por ‘Didi do Porto’ em seu esmerado trabalho foram:

- Brasília (velha) do Porto – Herdade Ouro Preto x Rainha do Engenho de Serra;

- Frinéia (reg. 1937-4) - Ouro Preto Engenho de Serra x Herdade Frinéia; 

- Brasilinha (reg. 1938-4) - Ouro Preto Engenho de Serra x Alazanzinha do Porto; 

- Brasília (reg. 1939-4) - Ouro Preto Engenho de Serra x Brasilinha do Porto (filha-neta), que foi mãe de Brasileiro do Porto, Carla, Dançarino e Famosa de Santa Lúcia (mãe do soberbo Nobre de Santa Lúcia);

- Leopoldina (reg. 1940-4) – Prelúdio I do Porto x Saramandaia do Porto

- Graúna (reg. 1941-4); 

- Brasa (reg. 3044-4); 

- Granfina (reg. 3045-4) - V8 da Bela Vista x Brasilinha do Porto; 

- Futurista (reg. 3046-4) - V8 da Bela Vista x Frinéia do Porto, mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em Brasília (DF) – Semana Nacional do Cavalo – Guapo do Rebanho (x Herdade Cobalto);

- Uva (reg. 5738-4) - Ouro Preto do Porto x Brasilinha do Porto, égua verdadeiramente base do plantel atual;

- Normalista (reg. 5739-4); 

- Bela Vista (reg. 5760-4) – V8 da Bela Vista x Bela Vista I, nascida na colonial e centenária Fazenda Bela Vista, sendo irmã de Bela Vista de Santa Lúcia, Ara Atriz e Ara Nevada;

- Rancheira (reg. 5761-4) - Ouro Preto do Porto x Herdade Rancheira; 

- Saramandaia (reg. 7389-4) - Ouro Preto do Porto x Baia do Engenho de Serra, irmã de Caruzo J.D., Rosada J.D. e Herdade Jóia;

- Pitangueiras (reg. 12781-4) - Cego Bela Cruz x Tulipa do Queima Sangue (E. de Serra); 

- Artista (reg. 15675-4); 

- Vargem Grande (reg. 19382-4) - Cego Bela Cruz x Sirene do Porto;

- Bela Cruz (reg. 19383-4) - Cego Bela Cruz x Sirene do Porto;

- Estrela (reg. 19384-4) – Cego Bela Cruz x Rebeca do Porto;

- Rebeca (reg. 19385-4) – Tarzan Bela Cruz x Sirene do Porto;

- Chalana (reg. 19386-4) – Prelúdio I do Porto x Sirene do Porto; 

- Sirene (reg. 19387-4) – por Ouro Preto do Porto;  

- Paloma (reg. 25272-4) - Ouro Preto do Porto x Herdade Rancheira; 

- Marcela (reg. 27705-4) - Ouro Preto do Porto x Herdade Rancheira; 

- Veroca (reg. 27706-4) - Prelúdio I do Porto  x Dilema de Santa Lúcia; 

- Mamadeira – Prelúdio I do Porto x Frinéia do Porto.

E duas matrizes ‘de cabeceira’ que, em 1959, seu irmão Francisco Ormeu emprestou-o para consolidar a qualidade da tropa:

· Herdade Rancheira – por Herdade Baluarte x Londrina, por Londres JB x Frinéia;

· Herdade Frinéia – por Herdade Bismark x Londrina, por Londres JB x Frinéia;

De Herdade Rancheira - pelagem tordilha, registrada sob o no. 363-4 na ABCCMM - mãe também de Paulista, Armistício, Baluarte, Bancário, Caçador, Cobiçada, Diamante, Enseada e Patrimônio de Santa Lúcia (‘Sururu’), nasceram 3 irmãs próprias - Marcela (x Ouro Preto do Porto),  Paloma do Porto (x Ouro Preto do Porto) e Rancheira (x Ouro Preto do Porto).

E de Herdade Frinéia - pelagem negra, registrada sob o no. 364-4 na ABCCMM e nascida em 17 de Outubro de 1952 - revelaram-se à raça os extraordinários: Ouro Preto do Porto (x Ouro Preto do Engenho de Serra - reg. 139-3) e Frinéia do Porto (x V8 da Bela Vista – reg no. 1937-4) , mãe de Futurista do Porto ( x V8 da Bela Vista – reg no. 3046-4), além de Alteza, Baia, Bacana, Cachiada, Donzela, Fada, Flamengo e Lua de Santa Lúcia.

Avançando pelos meandros da formação do plantel, resgatamos o seguinte texto:

“(...) Ainda em meados da década de 50, no ano de 1955, foram vendidos para Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’) uma poldra filha da Rainha do Engenho de Serra, que foi registrada como Brasília do Porto e revendida a Francisco Ormeu de Andrade Reis, bem como um lindo poldro recém - desmamado de nome Ouro Preto do Engenho de Serra, filho de Ouro Preto do Angahy e Olinda/Baia.  Também foi conhecido como Ouro Preto I do Porto.  De pelagem castanha escura, foi sem sombra de dúvidas um dos melhores animais nascidos na Fazenda Engenho de Serra. Animal extremamente belo, refinado, excelente de andamento e soberba aptidão de sela.  Produziu inúmeros bons animais, como o baio dos cabos negros Oriente do Engenho de Serra (x Olinda/Baia do Engenho de Serra), que veio a ser registrado sob o no. 358-3 com o nome de Oriente de Santa Lúcia e Ouro Preto do Porto (x Herdade Frinéia, esta por Bismark x Londrina), registrado sob o no. 414-3, outro importantíssimo raçador.  Ouro Preto foi vendido para o Sr. Roberto Carvalho, do Haras Garirobas-MG e posteriormente ao Sr. ‘Juquinha’ da Fazenda Ventania, e registrado em livro aberto, tendo sido Campeão de Marcha em Juiz de Fora (MG) na década de 60.  De acordo com opinião de muitos, era o melhor dos três Ouro Preto.(...)”

São palavras do emérito criador José Eugênio Dutra Câmara Filho – Fazenda Lagoa Negra em Barbacena (MG), aqui discorrendo sobre o inesquecível Ouro Preto do Engenho de Serra:

“(...) O  Sr. ‘Juquinha’  da Fazenda Ventania era muito amigo do meu pai.  Chamava-se José Anselmo de Oliveira e foi vice prefeito de Barbacena, na 1° gestão do meu pai como prefeito. Faleceu um mês depois da posse dos dois.  Mas o Ouro Preto, assim que chegou na Fazenda Ventania, muito impressionou-nos.  Pois ele tinha uma cabeça pesada, preto, alto para Mangalarga Marchador e muito marchador.(...) 
 

(...) Segundo meu pai, Ouro Preto era um cavalo muito nervoso, que "buliava" toda vez que montava, tinha marcas de chicote quando chegou do Sul de Minas, e mesmo na Exposição de Juiz de Fora (a qual voce faz referência no seu artigo), deu muitos pulos antes de ser julgado.  Meu pai estava lá.  Acha que foi por isso que venderam ele.  Ouro Preto veio a ser vendido ‘a posteriori’ pois receberam uma boa oferta. (...)”

Ouro Preto do Porto foi o primeiro esteio onde se apoiou o, então, jovem plantel ‘Porto’:

	Registro : 
	414
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	OURO PRETO DO PORTO

	Proprietário : 
	OSVALDO E VICENTE P. ANDRADE REIS

	Criador : 
	OSVALDO E VICENTE P. ANDRADE REIS

	Pelagem: 
	PRETA
	
	
	
	
	
	


	OURO PRETO DO ENGENHO DE SERRA
	HERDADE OURO PRETO
	ANGAHY MONTE NEGRO

	
	
	ANGAHY GARBOSA

	
	OLINDA/BAIA DO ENGENHO DE SERRA
	BALUARTE DO ENGENHO DE SERRA

	
	
	MORENA DO ENGENHO DE SERRA

	HERDADE FRINÉIA
	HERDADE BISMARK
	SETA CAXIAS

	
	
	BRASILEIRA II

	
	LONDRINA
	LONDRES J.B.

	
	
	FRINÉIA


Sua produção no ‘Porto’ encerra, entre outros:

Abandonado (x Granfina), Abismo (x Bela Vista), Astro (x Bela Vista), Brasileiro (x Brasília), Cassino (x Futurista), Futuro (x Futurista), Gruta (x Frinéia), Marcela (x Herdade Rancheira), Mina (x Mineira), Paloma (x Herdade Rancheira), Rainha (x Pitangueiras), Uva (x Brasilinha), Valsa (x Rancheira) e Veroca (x Dilema de Santa Lúcia)

Na tropa ‘Santa Lúcia’ encontramos também: Cachiada (x Herdade Frinéia), Canela (x Luanda), Carioca (x Braúna), Cassino (x Alteza), Dama (x Dançarina) – Campeã Nacional, Dengoso (x Limense), Diamante (x Herdade Rancheira), Dilema (x Braúna), Eleita (x Cinema), Embaixador (x Limense), Estrela (x Mineira), Eva (x Cobiçada), Expresso (x Dançarina), Famosa (x Brasília do Porto), Fantasia (x Braúna), Folião
 (x Cinema ) – Campeão Nacional Potro na Macapê, Gabarito (x Dançarina) e Galã (x Bela Vista), Gostosa (x Cobiçada).

Sua influência também se fez notar em demais criatórios do Sul de Minas, como em:

Traituba Beline (x Traituba Esperança), Traituba Brasil (x Traituba Aliança);

Caruso J.D. (x Rosada J.D.), Castiço J.D. (x Sonora J.D.);

Suraia da Terra Quebrada (x Artista do Porto), e

Bela Edú (x Avaí Edú), Bola Edú (x Amapá Edú).

Passando à próxima etapa de sua evolução zootécnica, Oswaldo adquire o potro Prelúdio para cobrir as filhas de Ouro Preto do Porto:

“(...) Também foi empregado no Engenho de Serra o garanhão Herdade Brasil II (Seta Caxias/Abismo do Engenho de Serra x Herdade Brasileira) na égua Braúna II, posteriormente registrada como Braúna da Santa Lúcia sob o no. 2201-4 (Ouro Preto do Angahy/Herdade Ouro Preto x Braúna Velha do Engenho de Serra), que gerou o Prelúdio do Engenho de Serra.  

Este, foi vendido ainda mamando ao Sr. José Roberto Carvalho, de Buritis (MG), que posteriormente o cedeu ao Sr. Osvaldo de Andrade Reis, do Porto.  Registrou-se sob o no. 375-3 como Prelúdio Primeiro do Porto, tendo deixado excelente prole.  Cavalo de produção ímpar, é pai de Prelúdio do Porto (x Futurista do Porto, que serviu muito tempo ao Haras Escadinha na Bahia), Herdade Soberana (x Rosada J.D., mãe de Herdade Garboso I e Herdade Fidalgo), Mineira da Brenda (avó do Campeão Nacional - Senhor do Porto), Brasão do Porto (x Brasa do Porto) e inúmeros outros. 

Quem não conhece as belas matrizes do ‘Porto’, filhas completas de Prelúdio? (...)” 

São palavras do sábio criador Francisco Roberto Meirelles de Andrade:

“(...) A tropa da Fazenda Espírito Santo, do Sr. Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi’), teve como base dois garanhões vindos do Engenho de Serra: Ouro Preto (que, com Herdade Frinéia, produziu Ouro Preto do Porto) e Prelúdio Primeiro do Porto.  

Do cruzamento desse animais com as matrizes da fazenda surgiram os renomados garanhões: Retalho do Porto, Brasão do Porto, Prelúdio do Porto, dentre tantos outros; e as belas matrizes: Uva do Porto, Helô do Porto, Saudade do Porto, Veroca do Porto, Marcela do Porto, entre tantas.

Quase toda a tropa da Fazenda do Porto descende desses dois garanhões, sendo que hoje pode-se destacar na criação ‘Porto’, o semental Campeão Nacional de Marcha Cavalo Adulto - Senhor do Porto e seu pai, Escravo do Porto, que têm surpreendido na reprodução.(...)“

	Registro : 
	375
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	PRELÚDIO PRIMEIRO DO PORTO

	Proprietário : 
	CONDOMÍNIO OSVALDO DE ANDRADE REIS

	Criador : 
	OSVALDO DE ANDRADE REIS - ESPOLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA
	
	
	
	
	
	

	HERDADE BRASIL II
	SETA CAXIAS 
	GAÚCHO DO ANGAHY

	
	
	BAIANA DO ENGENHO DE SERRA

	
	HERDADE BRASILEIRA II
	OURO PRETO ENGENHO DE SERRA

	
	
	BRASILEIRA I

	BRAÚNA DE SANTA LÚCIA
	HERDADE OURO PRETO
	ANGAHY MONTE NEGRO

	
	
	ANGAHY GARBOSA

	
	BRAÚNA VELHA DO ENGENHO DE SERRA

	CLEMANCEAU II J.B.

	
	
	ENGENHO DE SERRA


Prelúdio I, com sua incisiva e marcante progênie, delineia a expansão da tropa e as ramificações que se tornaram profundas em diversos plantéis do Brasil:

 - no ‘Porto’ - Barão (x Bela Vista), Betina (x Frinéia), Brasão (x Brasa), Cabocla (x Dilema de Santa Lúcia), Caiana (x Uva), Cigano (x Frinéia), Cometa (x Estrela), Dama (x Dilema de Santa Lúcia), Dilúvio (x Uva), Dragão (x Sirene), Escrava (x Bela Vista), Esquina (x Escrava), Fernanda (x Dilema de Santa Lúcia), Gizele (x Pitangueiras), Jangada (x Bela Vista), Índio (x Marcela), Lord (x Brasília), Mineiro (x Rebeca), Negrita (x Brasília), Noiva (x Futurista), Predileta (x Uva), Prelúdio (x Futurista) – Res. Campeão Nacional Senior em 1982, Renda (x Pitangueiras), Retalho (x Futurista), Rio Negro (x Saramandaia), Saudade
 (x Uva), Tulipa (x Pitangueiras), Una (x Sirene), Veneza (x Sirene), Vereda (x Sirene), Vista Bela (x Bela Vista) e Xanda (x Sirene)

Outros filhos de Prelúdio Primeiro nascidos no Sul de Minas: 

- Braúna da Terra Quebrada (x Araúna da Terra Quebrada), Esbelta da Terra Quebrada (x Farrabela da Terra Quebrada), Estimada da Terra Quebrada (x Fantasia da Terra Quebrada), Ouro Fino da Terra Quebrada (x Januária da Terra Quebrada) , Sertaneja da Terra Quebrada (x Lagoa da Terra Quebrada), Sonata da Terra Quebrada (x Jandaia da Terra Quebrada) e Xodó da Terra Quebrada (x Vitrola da Terra Quebrada)

- Harpejo J.D. ( x Rosada J.D.)

- Traituba Bibelot (x Traituba Sonhada) e Traituba Comando (x Traituba Esperança)

IV – ‘PÉROLAS NEGRAS’, ‘PÉROLAS BRANCAS’ – UM NOVO TEMPO:
A presença dos garanhões pilares – Ouro Preto e Prelúdio Primeiro, nas cocheiras da Fazenda Espírito Santo, desaguou na formação distinta de 2 grupos de matrizes: as éguas negras, de um tom azeviche brilhante; e as matrizes tordilhas, cujo branco de seus pêlos contrastava com a pastagem verdejante.


Em 1984, ‘Didi do Porto’ falece aos 63 anos de idade.

Em 1988, sua única filha – Heloísa Helena, casa-se com o primo José Carlos de Souza Junqueira (sobrinho - neto de Francisca Léa Junqueira Reis).  O casal, então, passou a dirigir a evolução da tropa ‘Porto’ no sentido de manter indeléveis suas características de marcha e morfologia, as quais a tornaram afamada em todo país a partir da década de 60.

Em 1988, portanto, encontravam-se na propriedade 10 matrizes e 5 garanhões, que se tornaram a base reprodutiva desta fase atual:

Pelagem Negra:

· Uva do Porto – Ouro Preto x Brasilinha;

· Helô do Porto – Brasão x Uva;

· Saudade do Porto – Prelúdio I x Uva;

· Índia do Porto – Invicto de Santa Lúcia x Marcela;


· Abismo do Porto – Ouro Preto do Porto x Bela Vista do Porto;

· Mustang de Santa Lúcia – Caxambu J.B. x Bacana de Santa Lúcia;

Pelagem Tordilha:

· Marcela do Porto – Ouro Preto x Rancheira;

· Dilema de Santa Lúcia – Ouro Preto x Braúna de Santa Lúcia;

· Veroca do Porto – Ouro Preto x Dilema de Santa Lúcia;

· Escrava do Porto – Prelúdio I x Bela Vista;

· Jangada do Porto – Prelúdio I x Bela Vista;

· Dama do Porto – Prelúdio I x Dilema de Santa Lúcia;


· Prelúdio Primeiro do Porto – Herdade Brasil II x Braúna de Santa Lúcia, então com cerca de 21 anos de idade;

· Invicto de Santa Lúcia – Paulista de Santa Lúcia x Carioca de Santa Lúcia;

· Enxofre da Escadinha – Prelúdio do Porto x Lontra da Escadinha, por Sincero J.B.*

Neste período (1988-1993), prevaleceram na reprodução os sementais Prelúdio Primeiro, Invicto de Santa Lúcia e Enxofre da Escadinha, sempre buscando alargar-se a consangüinidade que já estreitava a linha de fêmeas.  Cobrições ocasionais também ocorreram com Quarteirão do Tinguá* (Herdade Brasil I x IZ Km 47 – Jandaia da Gironda) e Herdade Bolero (Herdade Cobre x Herdade Música).

Nos anos de 1994 a 1998, sobressaem-se no rebanho as produções de: Brasão do Porto (Prelúdio Primeiro x Brasa), Escravo do Porto (Invicto de Santa Lúcia x Escrava) e Herdeiro do Porto (Invicto de Santa Lúcia x Marcela).

O contraste entre as ‘pérolas negras’, com maior perseverança de Ouro Preto; e as ‘pérolas brancas’, com o brilhantismo de Prelúdio Primeiro, torna-se ainda mais evidente ante os olhos de José Carlos, Heloísa, e seus filhos - Oswaldo e Jéssica.  

Fruto do estreitamento visível da consangüinidade, eles partem então para o emprego de sementais que lhes permitam a correção de rumo, sem que haja perda do refinamento impregnado em décadas de seleção.

É desta fase, de 1999 a 2001, o uso múltiplo dos garanhões: Junqueira Pagé (Carvão L.J. x Meirelles Pirajá), Traituba Aviso (Herdade Jupiá x Traituba Jóia), Rádio Traituba AA, Beijo J.B., Maestro de Santa Lúcia (Caxambu J.B.* x Bela Vista de Santa Lúcia), Coiote Darinês (Traituba Flap x Escalada Beta) e Pégaso Traituba AA (Ara Teremoto x Traituba Elite).

Finalmente, ao chegarmos no período atual, encontramos na tropa ‘Porto’ a liderança de sangues dos pastores: Senhor do Porto – várias vezes Campeão Nacional de Marcha (Escravo do Porto x Mineira de Brenda
) e Enxofre do Porto (Enxofre da Escadinha x Herdeira do Porto).

O lote atual de ‘pérolas negras’ é composto pelas refinadas: Helô (Brasão x Uva), Sábia (Brasão x Saudade), Jóia (Brasão x Parreira), Parreira (Invicto x Uva), Índia (Invicto x Marcela), Flexa (Coiote Darinês x Sábia) e Flauta (Enxofre do Porto x Flexa).

E o lote das ‘pérolas brancas’ hoje é constituído pelas castiças: Dama (Prelúdio I x Dilema de Santa Lúcia), Herdeira (Herdade Bolero x Marcela), Ametista (Escravo x Juma do Queima Sangue), Lua (Escravo x Helô), Baiana (Enxofre da Escadinha x Herdeira), Relíquia (Traituba Aviso x Relíquia da Brenda), Jéssica (Traituba Aviso x Dama), Sula (Brasão x Uva), Princesa (Maestro de Santa Lúcia x Relíquia da Brenda), Vitória (Escravo x Relíquia da Brenda), Nativa (Herdeiro x Juma do Queima Sangue), Melodia (Rádio Traituba AA x Ametista), Maravilha (Senhor x Sábia) e Novela (Senhor x Jóia).

É tempo de colheita farta, de qualidade e abundante, nas montanhas onduladas da Fazenda Espírito Santo – Criatório ‘Porto’ !!!

<
� Nota do Autor: segundo preciosas informações inseridas na obra ‘Família Junqueira – Sua História e Genealogia’ – José Américo Junqueira de Mattos - 2004


� Fonte: � HYPERLINK http://www.floramarela.com.br/svm/ ��http://www.floramarela.com.br/svm/�


� Nota do Autor: criador na Fazenda Santa Rita da Selva Morena em Batatais - SP


� Nota do Autor: Folião de Santa Lúcia foi por muitos anos reprodutor na afamada tropa ‘Catuni’.


� Nota do Autor: Braúna Velha do Engenho de Serra foi mãe de Caxias Preto, de Braúna de Santa Lúcia, Tiroleza do Engenho de Serra, Alikam do Engenho de Serra, Danúbio do Engenho de Serra, Catita do Queima Sangue, Tulipa do Engenho de Serra, entre outros.


� Nota do Autor: esta matriz nasceu no dia do falecimento de Oswaldo de Andrade Reis – 28 de Agosto de 1984, daí o nome ‘Saudade’.


� Nota do Autor: o criatório ‘Brenda’ pertence a Breno Meirelles Junqueira, pai de José Carlos Souza Junqueira.  Está localizado em Sapucaia - RJ
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